
IPHAE-G06 – GUIA DE CRITÉRIOS PARA DOCUMENTAÇÃO 
COMPLEMENTAR – DC

A Documentação Complementar  –  DC somente  será  exigida  quando DGO e  DEO 
forem insuficientes para responder questão técnica concreta.

Documento/estudo Gatilho objetivo
Perfil da testada ou perfil urbano Quando construção nova, ampliação, 

demolição ou alteração volumétrica ocorrer em 
contexto urbano protegido e 
escala/continuidade/composição com vizinhos 
for relevante.

Levantamento topográfico Quando declividade, desníveis ou cotas 
influenciarem implantação, altura aparente, 
visibilidade ou relação com o bem.

Fotoinserção, perspectiva ou simulação 
volumétrica

Quando nova volumetria, sobrelevação, 
equipamento, publicidade ou estrutura puder 
alterar perspectiva, visibilidade ou ambiência e 
peças bidimensionais forem insuficientes.

Modelagem tridimensional Somente quando a complexidade espacial ou 
visual não puder ser adequadamente 
compreendida por fotografias, cortes, fachadas 
e fotoinserções.

Prospecção cromática ou estratigráfica Quando a definição depender de camadas, 
acabamentos ou cromia histórica não 
suficientemente documentados.

Prospecção construtiva ou ensaio Quando houver dúvida material relevante 
sobre sistema construtivo, elemento 
preservado, compatibilidade de material ou 
solução de restauração.

Estudo de visibilidade Quando o ato tutelar expressamente 
visibilidade/perspectivas ou houver 
interferência relevante em visadas 
identificáveis.

Patrimônio arqueológico Quando houver incidência federal pertinente, 
potencial arqueológico identificado ou 
intervenção em subsuperfície que demande 
atuação do órgão federal competente.

Paisagem, vegetação ou território Quando houver potencial alteração relevante 
em atributos expressamente reconhecidos e a 
documentação ordinária for insuficiente.

Plano de proteção durante a obra Quando a execução apresentar risco concreto 
a elementos preservados que permanecerão 
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no local.
Plano de conservação ou manutenção Em restaurações ou intervenções complexas, 

quando necessário à conservação posterior.
Laudo ou diagnóstico especializado Quando patologia, dano, material ou sistema 

específico não puder ser avaliado pela 
documentação ordinária.

Outros documentos Somente quando indispensáveis a questão 
concreta não abrangida pelos critérios 
anteriores, com finalidade e justificativa.
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A Documentação Complementar – DC somente será exigida quando DGO e DEO forem insuficientes para responder questão técnica concreta.



		Documento/estudo

		Gatilho objetivo



		Perfil da testada ou perfil urbano

		Quando construção nova, ampliação, demolição ou alteração volumétrica ocorrer em contexto urbano protegido e escala/continuidade/composição com vizinhos for relevante.



		Levantamento topográfico

		Quando declividade, desníveis ou cotas influenciarem implantação, altura aparente, visibilidade ou relação com o bem.



		Fotoinserção, perspectiva ou simulação volumétrica

		Quando nova volumetria, sobrelevação, equipamento, publicidade ou estrutura puder alterar perspectiva, visibilidade ou ambiência e peças bidimensionais forem insuficientes.



		Modelagem tridimensional

		Somente quando a complexidade espacial ou visual não puder ser adequadamente compreendida por fotografias, cortes, fachadas e fotoinserções.



		Prospecção cromática ou estratigráfica

		Quando a definição depender de camadas, acabamentos ou cromia histórica não suficientemente documentados.



		Prospecção construtiva ou ensaio

		Quando houver dúvida material relevante sobre sistema construtivo, elemento preservado, compatibilidade de material ou solução de restauração.



		Estudo de visibilidade

		Quando o ato tutelar expressamente visibilidade/perspectivas ou houver interferência relevante em visadas identificáveis.



		Patrimônio arqueológico

		Quando houver incidência federal pertinente, potencial arqueológico identificado ou intervenção em subsuperfície que demande atuação do órgão federal competente.



		Paisagem, vegetação ou território

		Quando houver potencial alteração relevante em atributos expressamente reconhecidos e a documentação ordinária for insuficiente.



		Plano de proteção durante a obra

		Quando a execução apresentar risco concreto a elementos preservados que permanecerão no local.



		Plano de conservação ou manutenção

		Em restaurações ou intervenções complexas, quando necessário à conservação posterior.



		Laudo ou diagnóstico especializado

		Quando patologia, dano, material ou sistema específico não puder ser avaliado pela documentação ordinária.



		Outros documentos

		Somente quando indispensáveis a questão concreta não abrangida pelos critérios anteriores, com finalidade e justificativa.







